








ou à Ribeira da Goldra. Certamente existiriam rebanhos sob o olhar atento dos 
conversos cistercienses deste mosteiro, uma vez que a toponímia o regista, pois 
ainda hoje existe “Quinta da Abadia” um pouco mais a norte da localização de 
Santa Maria da Estrela (Fig. 7). 

Curiosamente, os Cistercienses partem da Covilhã quando outras Ordens 
religiosas se encontravam em franco crescimento, como é o caso das Ordens 
mendicantes, de que é exemplo o Convento de Santo António dos Capuchos, 
onde hoje se encontra instalada a Reitoria da Universidade da Beira Interior.

SANTA MARIA DA ESTRELA NA ACTUALIDADE

Nos primórdios o templo medieval possuía cabeceira ad quadratum. Na 
actualidade o que subsiste deste Mosteiro, ou pensa-se subsistir, resume-se às 
sucessivas reconstruções do oratório. O exterior deste templo apresenta uma 
cobertura de duas águas sendo as fachadas em cantaria de granito aparente 
com aparelho rústico e juntas preenchidas com cimento, rematadas em cornija 
de betão e beiral (Fig. 8).

Na fachada principal, fronteira ao adro, abre-se portal de verga recta encimado 
por brasão colocado a eixo. Adossada à fachada norte, encontra-se uma 
escadaria, de um lanço apenas, que conduz ao coro alto desde o exterior. Na 
fachada sul, abre-se um outro portal de verga recta. Não existem vestígios dos 
restantes edifícios monásticos.

Porém, atendendo ao plano tipo dos mosteiros cistercienses pode-se crer que o 
Mosteiro de Santa Maria da Estrela se desenvolveria a partir da igreja para sul, 
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Localização do (1) Mosteiro 
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Aspectos do exterior do 
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isto é, que existisse um claustro adossado ao templo, entre a ala dos monges e a 
dos conversos, (Fig.2) que seriam perpendiculares à igreja, tendo em conta que 
deveria existir o fechamento deste claustro, com uma ala oposta à igreja, onde 
se trataria das necessidades do corpo, mais do que do espírito, seria a ala do 
refeitório, da cozinha e do calefactório. 

Formulando esta hipótese poderia aceitar-se que o Mosteiro de Santa Maria da 
Estrela se prolongasse para os terrenos hoje ocupados pela ETAR, terrenos que 
sem dúvida fariam parte integrante da sua cerca de clausura (Fig. 9).

No interior, a nave é iluminada apenas pelas portas de verga recta que se abrem 
para o exterior tanto na fachada sul como na fachada oeste. A igreja ainda 
apresenta vestígios do arco triunfal de volta perfeita que antecede a capela-mor. 
O coro-alto antecede a nave simples de carácter longitudinal. A meia altura, as 
paredes apresentam-se revestidas por vulgares azulejos azuis e brancos datados 
da segunda metade do século XX.
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Interior da Igreja de Santa 
Maria da Estrela, capela-
mor, com retábulo-mor 
(1), em 2001 e capela-mor, 
já com o apeamento do 
retábulo-mor (2), em 2011 
(fotografias da autora, data-
das de 2001 e de 2011)
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Nos primeiros anos do novo milénio, ainda se podia observar no altar um 
retábulo-mor pintado de branco pérola que acolhia a imagem de Nossa Senhora 
da Estrela. Actualmente, o retábulo-mor é inexistente ficando a parede nua com 
um registo de uma arcatura de volta perfeita que acolhe agora a primitiva pedra 
granítica do altar-mor sobre a qual repousa a imagem de Nossa Senhora da 
Estrela. Porém, nas paredes laterais da capela-mor, encontram-se dois suportes 
para flores, em madeira pintada de branco pérola, que correspondem a partes 
reaproveitadas do retábulo referido anteriormente (Fig. 12).

CONCLUSÃO

Os mosteiros cistercienses desenvolveram-se de acordo com o crescimento de 
Portugal sendo reflexo e expressão da época em que se inseriam. Em 1567, 
passaram a integrar a Congregação Autónoma de Alcobaça desvinculando-se 
da obediência de Claraval, foram alvo de inúmeras remodelações, ampliações e 
beneficiações e sofreram com os acontecimentos e catástrofes nacionais. Porém, 
o Mosteiro de Santa Maria da Estrela cedo foi suprimido, a 1 de Maio de 1579, 
não beneficiando desta senda de melhoramentos. Talvez seja esta a principal 
razão pela qual o edifício monástico não tenha subsistido até à actualidade. 
De facto, o espírito de Cister e os seus ideais adivinham-se em todo e cada um 
dos exemplares da sua arquitectura subsistente hoje um pouco por toda a parte 
como refere o monge cisterciense Dom Maur Cocheril ao lembrar a estadia dos 
monges cistercienses em Portugal. 

“Quando os monges, durante séculos e séculos,/ impressionaram com a sua marca uma 
terra,/ ainda que não ficasse da moradia dos monges/ senão uma pedra que se desagrega,/ 
senão um grão de areia que se esbroa,/ a pedra, a areia falam dos monges./ Mesmo que 
a pedra e o grão de areia/ por seu turno desaparecessem,/ a terra, a velha e nobre terra,/ 
a terra sobre a qual os monges se debruçavam,/ o vale em que rezavam,/ as árvores que 
plantaram / continuariam a falar deles./ Porque, durante séculos e séculos,/ os monges 
impressionaram com a sua marca uma terra.”

(Cocheril 1965: 17)

Do Mosteiro de Santa Maria da Estrela, na Covilhã, deve-se salientar a 
toponímia subsistente, a memória e o oratório, tantas vezes reconstruído com 
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Interior da Igreja de 
Santa Maria da Estrela, 
retábulo-mor em 2001 (1), 
reaproveitamento de es-
truturas do antigo retábulo 
(2) e detalhe da imagem de 
Nossa Senhora da Estrela 
(3) ainda inserida no an-
tigo retábulo-mor em 2001 
(fotografias da autora, 1 e 3 
datadas de 2001 e 2 datada 
de 2011)
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afeição pela população de Boidobra, sendo sem dúvida uma marca indelével 
da Ordem de Cister. Resta igualmente reter que a história do património 
cistercienses português se confunde com a própria história de Portugal e que 
demonstra como um ideal de espaço monástico, baseado num plano, se pode 
traduzir numa realidade material, que converge para uma apropriação do espaço 
ideal, que ganha corpo transformando-se e originando, por vezes, cidades no 
sentido estrito do termo, cidades do Homem. Da mesma forma, não deverão 
ser esquecidas todas as conotações simbólicas, ideais e espirituais inerentes aos 
Mosteiros nem as transformações operadas que permitiram a dialéctica entre a 
pequena escala e a grande escala, isto é, da Cidade de Deus ao Mosteiro e, hoje, 
do Mosteiro à cidade do Homem. Lembremo-nos da existência cisterciense 
na Covilhã, e de que através do património arquitectónico cisterciense, 
Portugal faz parte da Carta Europeia dos Mosteiros e Sítios Cistercienses 
e consequentemente da Rota Europeia das Abadias Cistercienses à qual foi 
atribuída, em 2010, a menção Itinerário Cultural do Conselho da Europa. 
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